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Notas Econô­
micas

N os Estados U n id o s — O estado 
de sua agricultura— U m  
conselho  a seguir— As es­
tradas.

Escreve-nos o  dr. E ugênio  
de Lacerda F ran co  :

N a  exposição  que a c o m p a ­
nha o rei ato ri o de 1914, I ío u s -  
ton, director do  Departam ento 
da Agricu ltura dos  Estados 
U nidos ,  resume a situação da 
agricultura e o  muito  que por 
ella o g o ve rn o  item íeito.

Nesse relatorio e parte no 
"N e w -Y o r q u e  W o r ld ”  e n co n ­
trou notas uteis, que  d evem  ser 
vulgarizadas.

E m  artigo anterior, tratando 
dos Boletins da secretaria da 
Agricultura, lastimava eu a 
inutilidade de  seus conselhos 
qu an d o  tratam da adubação 
ch im ica  em  lavoura intensiva. 
H a  dias assisti a interessante 
con ferênc ia  do  sr. Berthet e 
ou v i  m uita co isa  proveitosa. 
D escreveu  o solo, a lavra, a se­
mente, o a fo lham ento  de m o d o  
util, mas nada aproveitam  as 
suas theorias antiquadas, de 
mais de m eio  seculo, sobre 
adubação  intensiva, de Geor- 
ges Villes. A  scieucia da ad u ­
bação  progride, nos proprios 
Boletins já  se vêm  trauserm- 
Ções uteis e, ha mais de dez 
annos, o  professor K in g ,  (The 
Soil), antevia qu ão  proveitosa 
era a adubação  apenas est im u­
lante, porque, em  quaZquer 
solo, a planta mais exgottante, 
o m i lh o  por  exem plo ,  não  at- 
trahirá em quatro séculos o ele­
m en to  m enos abundante, o ác i­
do  phosphor ico ,  que  as raizes 
encontrariam  na cam ada ara 
vel 1

O  sr. H ou ston  reconhece 
que  o  lavrador am ericano, area 
por  area, produz m enos d o  que 
o europeu ; porém  que  a q u a n ­
tidade que  produz, pela cu ltu ­
ra extensiva, é d o  d ob ro  a seis 
vezes mais, conc lu in do  que 
essa é a boa regra—  ” T h e  so- 
u n d  p r o g r a m ” .

E m  relação ao milho, a pro- 
d u cção  m édia é de cerca de 50 
hectolitros por alqueire de 
terra; no  em  tanto o m ilho, em 
quantidade e em  valor, excede 
a todos os outros cereaes uni 
dos. A  producção  total é de 
cerca de 820 milhõéS de saccas. 
P roporc ionalm ente  á p op u la ­
ção  do  Estado de São Paulo  
e3te, em  vez de onze m ilhões 
de  saccas, deveria produzir  
vinte e sete. As nossas reservas 
de terras são enorm es e o mi 
lho  é o  p ioneiro  que  prepara o 
solo para outras culturas 
planta-se nas "q u e im a d a s "  
nas capoeiras, tambera p repa ­
radas por  meio  do  fog o ,  que 
destróe as fo lhagens, evitando 
a putrefacção  e as febres conse 
quentes.

O m ilho  é indispensave 
çorac  saneador do  solo pela

quantidade en orm e  dc  agua 
qu e  evapora em seu cyc lo  de 
vegetação.

Nos nossos sertões, é o e q u i ­
líbrio dos trabalhos. N o  in v e r ­
no, roça-se, derruba-se e, e n ­
trando as chuvas, queim a-se e 
planta se. D epo is  o lavrador, 
até a colheita, tem o seu tem po 
livre para outras culturas, as 
quaes e x ige m  m aior  trato, o 
fe ijão , o arroz e outras; tem 
tem p o  para preparar as pasta­
gens  e fechal-as e m elhor  as 
suas h um ildes  moradias.

T u d o  é possivel com  a rotina.
Desejaria  bastante que  aos 

nossos "m estres”  fos?em  dados 
meios de ap ren d e i  ” in situ ’ e 
assim não nos "d outr inar iam  
mais inutilm ente” .

— O custo m édio  d o  trans­
porte nas estradas ruraes é 
ainda tão e levado, que  os g o ­
vernos da U nião  e dos Estados 
se p reoccu p am  em  diminuil-os, 
p roven d o  o paiz de bons  ca ­
m inhos. O  transporte de uma 
arroba de peso, em  um a legua 
d o  percurso, custa, em  média, 
42  réis, tanto quanto  nos nossos 
m unicíp ios  caféeiros, on de  as 
estradas são relativamente 
bem conservadas.

Os governos ,  observa  o sr. 
H ou ston ,  d isp en d em  muito  
porqu e  a direcção de  taes serv i­
ços é confiada a proteg idos p o ­
líticos, gera lm ente incapazes.

E ’ de boa  leitura o  que  o dr. 
Cincinato  Braga suggere q u a n ­
do, tratando da industria pasto­
ril, diz que se põe  de prevenção  
contra os salvadores da lavoura, 
que, vestidos de casimira, p e ­
d em  para dirigir serv iços que 
dem an dam  conh ecim en tos  que  
elles não têm.

N os Estados U nidos ,  o  tra­
balho dos presos das peniten­
ciárias nas estradas publicas 
tem sido m uito  proveitoso  e,' 
entre nós, no  nossouFstado, vae 
ser segu ido  esse b o m  exem plo .

Só  o Estado de  G eórg ia  (Es­
tados Unidos) em p rega  quatro 
mil e qu inhentos presos em tal 
serviço  !

ext.

A  tosse, asthma, catarrhos, 
bronchite  e dem ais affecções 
do  apparelho respiratório c u ­
ram se p rom p ta  c p os it ivam en ­
te c o m  a "E m u lsã o  de Scott ."  
"A ttesto  que tenho em p reg ad o  
a "E m u lsã o  de S cc tt" ,  sem pre 
co m  excellentes resultados, nas 
moléstias do  apparelho  respi­
ratório, nas anemias, e nos 
casos de fraqueza organicas, 
considerando-a  por  isso,t um 
preparado de valor real, p r in ci­
palmente para as creanças.

"D o m in g o s  Cardoso.
"M a c e ió . "

Os braços da 
demptora estão 
abertos para os 
çados.

cruz re- 
sempre 
desgra-

PHANTAS1A
i

Por lima risonha ma­
nhã de primavera, uma 
d ’essas manhãs em que o 
pincel do Creador esboça 
sob a tella da natureza 
um quadro magestosa- 
mente bello onde ressal­
tam plenas de luz as mais 
puras e cambiantes cores, 
entretinha-me a passear 
por um jardim todo rec- 
camado de vivas e mi­
mosas flores.

Passava por entre os 
canteiros floridos, quedan­
do-me a comtemplar, 
aqui : as rosas, rubras 
como o pejo da pudica 
donzella ao receber ena­
morada, o primeiro beijo 
do eleito do seu coração, 
alli um massiço de lyrios 
alvinitentes, tão niveos e 
puros como a innocencia 
candida de uma creança 
adorm ecida; acolá, um 
canteiro d© rasteiras v io­
letas— essa flor mimosa 
que mui acertadamente 
simbolisa a humildade— 
mais além roxas saudades 
acenanda o lenço verde 
das suas folhas; myosotis, 
Zilazes, camélias, açuce- 
nas; enfim uma variedade 
infinita de flores que ador­
navam, umas cotn seu 
garbo outras com seus 
matizes e perfumes, ao 
conjuncto d ’esse jardim. 

^ A  manhã estava en­
cantadora; o aroma das 
flores embalsamava o 
ambiente tornando-o puro 

agradavel /
Os cálices das vereiga- 

das flôres, retinham 
ainda as diamantinas 
gottas do orvalho que 
brilhavam, despedindo 
raios multicores, feridas 
pelo sol que se levantava 
indolente.

Um mundo alado de 
insectos zumbia pelo ar 
mimosas borboletas es 
voaçavam por sobre os 
canteiros, quaes 
viventes a «folgar !

Travessos colibris, de 
pennas duui  colorido vivo 
e exotico, adejavam aqui 
e além ante as corollas 
mimosas, sugando com 
amorosa voluptuosidade, 
em ardentes beijos, o néc­
tar delicioso— o amor das

das suas azas as hastes 
balouçavam e as corollas, 
com o que timidas, pare­
ciam esquivar-se ás suas 
caricias apaixonadas; en­
tão,num frenesi,os teim o­
sos mais se esforçavam —  
com o cupidos amantes—  
a alcançar o collo que as 
timidas flores pareciam

lem brarm os que  elles fo r a m  
esco lh idos pela sym p ath iea  
E m preza  Y tu a u a  e fo rn ec id os  
pela inegualavel e in c o n fu n ­
dível C om pan h ia  C iuem ato- 
graphica  Brazileira.

— D o m in g o ,  c o m  gra nd e  
concurrencia ,  d eu  a E m p re z a  
a sua costu m ad a  sessão alegre 
e o  seu espectáculo.

Dizer o q u e  fo ram  as pro- 
du cções  exhib idas  é tarefa tão 
iuutil c o m o  si pretendessem os

é
lhes negar /

Nesse ambiente satura- explicar  á casa Pathé  o  que  
do de aromas innebrian* 
tes, onde se ouvia com o

c inem atograph ia .  T o d o  o  p o v o  
y tu an o  con h e ce  perfeitam ente 

p , o critério e o  b o m  gosto  q u e
que form ando um concer-|liresi(iem os actos (]a Em.
to madrigal: o chilrear preza do  Iris-R ink, hab itu ado ,
dos passarinhos, o zumbi- c o m o  está, a só assistir alli coi- 
do dos incectos, O brando sas dignas de attenção e qu e
ciciar da brisa, enfim esse coraPe' f m a3 horas gastas em 

• , •» t . pn apreciai as.
conjucto de sons dl tf usos, depois, d ig a m o s  franca- 
que e a vós mystica da mente, com a feliz idéa  con- 
natlireza, bem se expan- cebida  pelo  snr. Monteiro, de 
diam o coração e o espiri- contractar a estupenda, exce l-  
to, a contemplar, nas azas
de uma phantasia transi 
toria o risonho despertar 
da natureza; esquecendo 
nesse ledo instante os 
agrores acerbos desta vida 
— Deste valle de lagri­
mas—

João do Minho.

N o t i c i á r i o
H O S P E D E  I L L U S T R E —  

V in d o  da Capital d a  R epu b lica ,  
on de  reside, está nesta c idade, 
a passeio, a co m p a n h a d o  de  sua 
Exraa. Fam ilia , o nosso c o n ­
terrâneo snr. Oapitão-teuente 
Oscar de  Assis P ach eco ,  um 
dos mais distinctos m e m b ro ?  
da m arinha de guerra braz i­
leira.

O illustre official, qu e  pre­
tende aqui dem orar-se  p o r  al­
guns mezes, acha-se h o sp e d a ­
do  em  casa do  seu irm ão  snr. 
S y lv io  de Assis P acheco .

« A  Cidade»  apresenta a tão 
distincto visitaute os seus 
sinceros cum prim entos .

IR IS -R IN K
C o n fo rm e  estava annuncia- 

do, realisou-se no ultim o sab 
bado, nesta apreciada casa de 
diversões, u m  festival liltera- 
rio c inem atograph ico .

Da parte litteraria estqve in ­
cu m b id o  o nosso distincto 

flores) co llaborador  P edro  Salles de 
Oliveira Mesquita, o  qual dis 
correu c o m  brilhantism o sobre 
o them a « A  trindade d o  m al» ,  
m erecendo, ao  terminar, uma 
pro longadiss im a salva de  pa l­
mas.

A  segunda parte constou  de 
p ro jecções ,  na m agníf ica  U 
d o  Irisf de  diversos «film 
d 'art» ,  de cu ja  im portância  p o ­
derem os  ju lg a r convenieute- 

1 flores— ; porem, ao bater 'm e n te ,  bastando-nos ^óm ente

lente e apreciada o r ch e s t ra d o  
«G re m io  D ram atico  Y tu a n o »  
para abrilhantar os espectácu ­
los d o  Tris, ficou este salão 
co llocad o  defin it ivam ente no 
elevado  logar  a que  tem  direito 
em  Y tú .

O maestro José Maria dos 
Passos, o  incansavel,  c o m p e -  

t tente e insp irádo  regente da  
; orchestra  d o  « G re m io » ,  tem  

dem onstrado  o quanto  é dedi- 
; cado, fazend o  executar  sem pre  
[n o v o s  núm eros  de musicas e 

patenteando qu e  o  n ove l  con- 
jn c to  m usica l preencheu, v a n ­
ta josam ente, a lacuna de ha  
m uito  existeate nesta trad icio ­
nal terra.

— Participa-nos o  am ave l sr. 
M onteiro  que, attendendo a 
deferencia  q u e  lhe tem  sido 
dispensada p e lo  nosso publico ,  
v  e dentro  em  breve  introduzir  

■ usiveis m elhoram entos  n o  
Íris R in k  e m esm o, si poss ive l  
for, augm entar  o pa lco  ex isten­
te para nelle trabalhar o  feste ­
ja d o  «G rem io  D ram atico  Y tu a ­
n o » .

Q u e  isto se realise são os 
nossos desejos porque, desta 
foi ma, icará com p le to  o  m a g ­
nífico salão, q u e  terá, alliado á 
sublim idade do seu apparelho ,  
as d im ensões  m agníficas d o  seu  
palco scenico.

— Para am an h ã  estão annun- 
ciados os sensacionaes « fi lm s»  
«C on flagração  E u ro p é a » ,  « O  
m ercador  das crianças» ,  « R i c o  
dem ais»  e «C u idado  c o m  os 
leões« e nos p ro gra m m a s  de  
sabbado e de d o m in g o ,  qu e  j á  
estão organisados, f iguram  as 
m ouum entaes  creações «O s 
mortos v ivera» ,  « 3 0  m ilhões  
do  g lad iador»  e  «O  o lh o  d o  
d ia b o » ,  sen do  este u m  m a g n í ­
fico dram a  policia l d iv id id o  e m  
6 partes.

I I .
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C A P 1 T A 0  M E N D E S  F I L H O  
— Esteve  ílcm  n g o  ultime em 
nosso  m eio  social,  o  il ustre 
v tu an o  snr. Capitão F rancisco  
Pereira M endes Filho.

egvnrarn puni Tts.ti nea os
snrs. E d g a r d o  Peie ira  Mendes 
e An enur As?>ciDpção.

Inicia-se h o je  na egreja  d 
B o m  Jesus, o  tr iduo em  lou 
v o r  a Santo Ig n a c io  de L o y o la

AOS SRNS. L A V R A ­
DORES DE ALGO D ÁO  
— Chamamos a attençãn 
dos snrs. Lavradores de 
alg )dão, p tra a publicação 
dos snrs. Pereira Ignacio 
& C< rnp., estabelecidos 
eu: São Paulo, Fabrica do 
Tecidí s— Bom Retiro.

V I S I T A  A O  A S Y L O —  0  
no^sn Directc r A. Magalhães, 
foi hon lem  ein com p a n h ia  do 
Rrno. P adre  Eliziario de Ca­
m a rg o  Barros, p roved or  do  
Asvlo  de M endicidade N. S 
Cí.nwielaria, visitar aqnella be 
nemerira casa de caridade.

Recebidos pela distincta irmã 
directora, que  o fez conhecedor  
de todos os m ov im entos  da 
caso. Satisfeitíssimo retirou-se 
o nosso director  por  tu d o q u a u -  
to v iu e  observou , m ot ivo  pelo 
qual felicitamos a virtuosa di 
rectora e suas dignas auxilia- 
res.

Acha-se em concerto  o anti­
go  casarão da rua da Palma 
que  ha tem po  serviu de G ru p o  
Escolar.

Foi ap reciad iss im o o co n ce r ­
to n:itc t al, -c ’ ' isado doií]ii)g< 
ultim o em  o 1 c  so Jard im  Pu 
blico, pela corporação  musical 
*3U de O u t u b r o » .

P  A I I Q U  F - -  Rea b ri u - se c< > m 
u m  grande esp lendor  o c o n for  
tavel salão da R u a  de Santa 
R ita  apresentando aos seus 
freqüentadores um  aspecto des 
lum brante  na optim a profusão 
de  luzes tanto interna c o m o  
externamente.

D os prcg ra m m as de sabbado 
e d o m in g o  confen ce iona d os  
c o m  grande  esmero, destaca­
ram se os sensacionaes films 
intitulados: «A Fam iliã N egra» 
< m 5 longas partes, verdadeiro  
assom bre  da c ineniatographia 
m od erna ; — «A F i lh a  A dop tiva»  
tragica e em p olgante  c o n c e p ­
ção  dram atica  de V itagraph  e 
o  estup endo  dram a extrahido 
d o  grande rom an ce  de A le x a n ­
dre D um as (Pae) denom inad o : 
’ Os T res  M osquete iros” , divi 
d ido em  12 extensas partes 
q u e  adm iravelm ente  reveladas 
pe lo  zeloso op erador  d o  Parque, 
iornavnm-se o encanto dos 
am aveis  freqüentadores do 
sym p ath ieo  c inema.

A ’ par da sensação cinema- 
tógraphicn, f irmem ente estabe­
lecida pela E m p rez a  Alberto, 
existe ainda nesta confortável 
cará de diversões, o  m avioso  
quintetto  o ganisado por 5 dis- 
tinctos professores que  na v a n ­
guarda bellissima da  sublim e 
arte, encantam  am enisam  e 
suavisam os ou v id os  de toda 
a platea esp ctadora.

A  E m preza  actual não  m e ­
d in d o  esforço  para o  cabal d e ­
sem p e n h o  de sua missão, 
vai introduzir  d iversos m e lh o ­
ram entos em o seu vastissimo 
salão afim de proporc ion ar  ao 
p u b l i co  freqü entador  dos  seus 
espectáculos as m aiores n o v i ­
dades em  films, as melhores 
com p os ições  musicaes execu ta ­
das a capricho ,  e as melhores 
var iedades  qu e  se e x h ib em  nas 
grandes capitaes d o  R io  e 
8 ã o  Paulo

Para sabbado e d o m in g o  terá 
o  pu b lico  desta cidade dois e s ­
pectáculos- sensacionaes com  
exhibrções ultra-superiores em 
iilw s c  grandes surprezas no 
elegante pa lco  tfeeuico do  at- 
traheute salão.

Dr. F r a n c is c o  S im õ e s

Os m agníficos resultados cou 
stautemente verificados na minhf 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e terciá­
rias da syphílis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de N o­
gueira, Salsa, Caroba e Guayar.o, 
levam-me ao agradavel dever .de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.

Dr. Francisco Sim ões Lopes.

(Firma reconhecida).

SECÇAG LIVRE

Aviso a praça
Araújo & Comp. pro­

prietários da Empresa de 
diversões denominada 
«Cinema Parque» com 
sóde em Ytú, declaram á 
esta e as demais praças 
com as quaes têm tido 
transações, que nesta data 
consideram dissolvida á 
referida firma e sociedade 
commercial, e, julgando 
não ser a mesma devedora 
á pessoa alguma, pedem 
á todos aquelles que, por­
ventura, se julguem cre­
dores da menciouada fir­
ma á apresentarem seus 
titulos ou conta, no prazo 
de 15 dias, ao Snr. Al 
berto de Almeida Gomes, 
em Ytú.
Ytú, 27 de Julho de 1915

AR A Ú JO  & COMP.

Maleita
— cura Infalível —
P IL  ULA S de MANÁ US 
Dep — SOUZA & C o m p . — Y t u

fies Snrs. Lavr? 
dores de Algodão

Está provado pela ex 
perieucia de largos anuo- 
que o clima e a bôa 
qualidade das terras de 
cultura do Estado de São 
Paulo, são muito favora 
veis á plauta do algodoei- 
ro. As estatisticas publi­
cadas até hoje, demons 
tram que a sua producção 
tem augmeutado sensivel 
vente com proveito para 
o lavrador.

As industrias paulistas, 
comsurnidoras. de algodão, 
tem animado este genero 
de cultura, necessário á 
manufactura de seus pro‘ 
duetos, e não podem dei­
xar sem apoio tão im por­
tante fonte de riqueza, 
ampliando sua expansão 
em nosso Estado e man 
tendo um preço mini mo 
que garanta um resultado 
compensador.

Assim pois, os abaixo 
assignados commuuicam 
aos Snrs. Lavradores que 
ua futura safra de 1916 
será garantido o preço 
miuimo de Rs. 4$000 
(quatro mil réis) por arro' 
ba, para o algodão de 

iTatuhy, Boituva, Bacae 
tava, Ytú, Piracicaba e 
Sorocala e todos os de­
mais municípios, deduzi 
das as pequenas despezas 
de frete até a Estação de 
Sorocaba.

Para o algodão das 
Estradas de Ferro: Ingle- 
za, Bragantina, Paulista, 
Itatibeuse, Mogyana e 
Central do Brazil, garan­
tiremos igual preço por 
arroba, posto na Estação 
desta Cidade para onde 
deverá ser embarcado.

Desde já fornecemos 
sements para planta, po' 
dendo para esse fim nos 
procurarem á Rua Silva 
Pinto N. 2— Fabrica de 
Tecidos— Bom Retiro. — 
S. PAU LO , 18 de Julho 
de 1915.
P E R E I R A  IG N A C I O  & C O M P

A  P R A Ç A
Communicamos a esta 

e outras Praças com as 
quaes mantemos transa­
ções commerciaes que, 
transferimos o nosso 
escriptorio Central de 
Sorocaba para a Cidade 
de S. Paulç, na Fabrica 
de Tecidos— Bom Retiro 
— Rua Silva Pinto N.° 2, 
para onde deverá ser 
dirigida toda corres­
pondência.

S. Paulo, 9 de Julho 
de 1915.

Pereira Ignacio d  Cia

Não é questão 
de preço mas sim de 

efficacia
o que torna a

EMULSÃO  
de SCOTT
a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 
parte. As imitações são 
caras a qualquer preço.

in s is t i na O r ig in a i  |
d e  S C O T T
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EDITAL
José Castanho de Bar­

ros, Collector Munici­
pal desta cidade de 
} tú, etc.
De ordem do cidadão 

Francisco Brenha R i­
beiro, Vice Prefeito M u­
nicipal em exercicio 
desta cidade de l rtú, 
faço scientes aos Snrs. 
contribuintes do im pos­
to de «IN D U STR IA S E 
PROFISSÕES» que o 
praso para o pagamen­
to do referido imposto 
termina a 31 do cor­

rente, não havendo pro- 
rogação ; ficando, por 
tanto, sujeitos a multa 
de 15 °/° os contribuin­
tes até aquella data que 
não se acharem quites 
com seus impostos. Para 
que não haja ignoran 
cia se expede o pre" 
sente e outro de egua- 
thôor que vai afnxad 
no logar do costume 0 
publicado pela imprene 
sa.

Collectoria Municipal 
de Ytú em 20 de Julho 
de 1915.

O Collector.
José Castanho de Barros

Companhia Alliança da Bahia
Seguros Maritimos e Terrestre 

C A P IT A L  R E A L IS A D O  Rs. 3.000:00Q$000

Aviso á Praça
Conforme as iustrucções da Companhia Alliança 

da Bahia, nomeamos Sub Agente em Y TÚ  os Snrs. 
Aureliano Costa que desde já está autorisado a ef- 
fectuar seguros terrestres, sendo as apólices passadas 
em S. Paulo.

Aos 28 de] Julho de 1915.
p. p. da Companhia Alliança da Bahia 

Lebre Filho Comp.



CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15 

(Junto a CASA ALBERTO)
O  1 ^ 1 ‘ O T l  r  i  l ‘ í  i \ desta C A S A ,

o B A R A T n  a l  1 0  se C O M E  bem
e  J i A K A l O .  c o m m u m c a  ao  P o v o  Y tu an o ,  que  

tem  diariam en te  :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

Doces de massa e assu-
earados

P E I X E S  E m  toHas as S E X T A S - F E I R A S  e 
a  *■ D O M IN G O S ,  te n pe ixes frescos de
Santos, qu e  E N T R E G A  a D O M I C I L I O ,  receb en do  tam- 
be m  e n co m m e n d a  para m and ar  v ir  pe ix e  de  qua lquer  

qu a lidade  s para qu a lqu er  dia.

B E B I D A S  N A C 1 0 N A E S  E 
E X T R A N G E 1 R A S

Encarrega-se de preparar ASSADOS e 
outros pratos para BANQUETES

Preços com modos—Serviço prompto 
e com o maior esmero e acceio.

JACINTHO LACERDA

N as oificinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
gual a S. PAULO

Não teme concorrência!

C U R A  DAS F L O R E S
= =  D R A FÍC A S  = =

N as cid a d e s p o p u lo ­
sa s e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
d as m ulheres  

so ffrem  de flo re s  
b ra n ca s.

A Leucorrhéa ou 

flores brancas
tem por cpusa a anemia 

e é considerada como 

gnal de debilidade, sendo lam bem  m uitas ve ie s con­

seqüência do arthritism o.

O tra ta m e n to  ra c io n a i é a q u e lle  que tem  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  da m o lé stia  

O rem edio por exce lencla é

A 5AUDF DA /AULMER
para uso inte» no, form ula p rivilegiada doa pharm aceu- 

tloos Dauat & Lagunllla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os

Caçadortie Mosca
Na loja da Tompanha- 

Ituana Força e Luz, vein4 
de-se o especial papel pega 
M O SCA” ; m iico meio 

este paia apauliar as mos] 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

.Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o T a b e lh o n a to  
Leobaldo Fonseca 

Rua Direita N. 22

incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re- 
igras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. p.

Papel de
embru­

lho. Vende-se
Nesta fip og rap ia

mmmmmwmmmmm

L E N H A

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

L
V ende-se em todas as Pharmacias do Brazil2 ! i

feridas Recentes e Cftronicas
%

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM -SE COM A

■ *
POMADA B o r o -B o r a c ic a .

Agencia Gúiimra—Rjo

Tinho Creosotado
do pharmaceutico S ilvei 
ra. Usae 1

A n i m a e s  _  Na
F azeu da  V A S S O U R A L ,  têm  
diversas  eguas, m ansas d e  séla 
para  serem  vendidas ,  e bem  
ass m  a ju m e n to s  de  m e io  san­
g ue  ita liano.

Garotes Caracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem garotes Caracú  de  u m  
a n u o  e de m en os ,  para v end er  
de b o a  raça e bonitos.

P re ço  c o m m o d o .

~  V E N D E - S E  —  U m a  cas 
na rua 21 de  A b r i l  u. 2.

Iu fo rm a çõ e s  nesta ly p o g ra a  
hia.
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LAMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,
Esta C om p an h ia ,  teudo  recebido  d irec lam eute  dos  m elhores fab r i­

cantes, gra nde  e variado  sort im ento  de lam padas de  fi lam en­
tos metall icos , resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção,  v e n d e n d o  d 'ora  em  diante, 
em  seus depositos em  Y t ú  e n o  Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

L a m p a d a s de 10 velas 1$200  K Lam p ad as de 100 >
L am pad as de 16 » 1$500  g >! L am p ad as de  2 0 0  »
l ia m  padas de 25 » 1$ 60 0  h L am p ad as de  300  >
L am p ad as de 32 » 1* 7 0 0  g çj L am pad as de 40 0  »
L a m p a d a s de 50  » 2 * 4 0 0  # % L am pad as de  1 .000  >

4$ 8 0 0  
7 $ 5 0 0  

11 15 00  
14$500 
3 0 $ 0 0 0

Deposito em  V T U : ^ ua r /,’e/ía
Depositários  no S A L T O  :— M anoel de Q uadros ,  Bairro  da Estação, e 

E stev ão  de  A lm eida  Cam pos ,  R u a  R u y  B arboza  n. 10.

As la m pa das  de f i lam entos 
m etálicos , são in co m p a ra v e lm e n te  

superiores ás antigas la m p a d as  d e  c a r ­
v ã o — q u er  pela resistência, qu er  pela  m a io r  #

in ten sidade  e l im pidez  da luz; d e v e m  portanto, 
m erecer  pre ferencia  da  parte dos senhores consum idores.

TIP0GRAPHIA
A. Magalhães &  Comp.

RUA DA PALMA 2 3 f #
Este estabelecim ento grapbieo, m on­
tado com toda'ordem  encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, com o nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignarão 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICO

Em talão
Vende-se nesta typographia

C o rrp a n h ia  Yt.uana 

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos f|| 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo estearn go im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
C0MPA\'HIA

Boa Direita íi dí
Y T U

Casa Santoro
Relojoaria é Jcalhería ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada  casa, se en con trará  relogios 

e jo ias  de todas qu a lidades  e preços ,  tra 
balho so l ido  e garantido  em  a m bos  

os artigos. D ep os ito  ex c lu s ivo  
nesta c idad e  d os  a fa m a ­

dos relogios  Z en ith  
e C ron om etro  

ír is ,  e tem 
tam bem  

dos  fa b r i ­
cantes R o s k o p f  

P aten t— O m e g a —
A u r e a — e L e o n id a s—  á 

preços  de S. P au lo .  In cu m b e-  
se de qu a lqu er  concerto  concern en te  

a sua profissão. T o d o s  os o b jectos  v e n d i ­
dos  são garantidos . V en dem -se  relogios de 

paredes e despertadores, e concertam -se  m ach in as de 
escrever  e G rn m op h on es .

G rande  e variado  sortim euto  em  artigos 
de phantasia e o b jectos  para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamado 
relogios ZENITH OMEGA

Jose Santoro


